çoa de asigmatura 


fortugal franco de porteym. forte, 


Paste rara 
Extrangiroe dito 


Crronica OcciDENTAL 


Para se comprehender as razões e os motivos 
separação da Igre 
| conhecer as circumstancias em ta 
to de aproxim 
vos que atraves do tem- 


ia 
paia 
sida 
Ro 


po. foram  perturbando à tran 
existente entre os dois elementos sociaes em con 


tucto, 


fauer uma synthese. his. 
tica, embora muto 1 
stmida, da vida. dessa 
Telações, dera 
Abr 
todas ap ex 
erudição, que. result 
Quasi senipre espectacu: 
los e vasia, q as pou 
ca palavras em que vae 
esumi o asumpão, del 
e MEIVe apenas por 
Entender que têm namua 
Keneralidade interesse 
Para a comprehensão do 
ra O qual so 

elo Ea 
Com. o imperador 
Constantino e com aado: 
o do lgnal da crus 
os estandartes romanos 
dáe a união da Igreja 
Ea da Tgrej 
princ 
dusia 

di 


dos 
pia 
Com a diversidade das 
Re pa ade ds 
Varios meios e eivilsa 
a 
as 
np, 


rei grega É 
re dominada pelo Esta 
pião e disciplina, a igreja 
faia comaegon Ei 
e ão poderio do estado 
eadgulra até com o tem 
PO dominio sobre os po- 
Vos 6 sobre os pride: 
pes. 

À origem desse domi- 
Mio proveio do, egiimen 


considerações resulta a necessidade dem 
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feudal, pela pulverisação do poder dos senhores 
e pelo gradual desaparecimento do Estado ou, 
pelo “menos, pelo seu acentuado enfraqueci- 
Este desaparecimento do Estado corresponde 
a uma ausencia de poder capaz de dominar. E 
Igreja, que a utiliza para se sub 
empregando como armas do 
perioridade moral e intellect 
que São; à esse tempo, indi 
tores & moral e intelligencia dissolvida e depri 
da do esparso poder feudal. Uma tal situação 


do Estado, 


tuir ao poder 
riumpho a su 

milícia 
e supe. 


se deu 


ia. harmonia 


O zu moveLo — Luciano Freire 


CAETANO ALBERTO DA SILVA 


Redacção — Atelier do gravura — Adm 
Lintos, Ls do Pogo Novo, entrada pela T. do Convento de Jenna, 4 
Composto a impre 


ração 


“na Ty, do Annanrio Oommorolal 
suradores, 37 

dgaataras deverão ser acompanhados do 

iniração da Einpreta do Decio, 


de domínio artificial tinha de ser, é foi, neces 
“O Estado implic 


idé de sobe 


ntre o papado 
e o poder ci- 

stado reto. 
o de prote- 
igreja, nessa situ 
m conservado até ao 


e a realeza é á lucta entre o cle 
Vilo Teiumphou o espírito laico € 
mou, por Ísso, de novo, à sua situa 
cior: Subordinada de novo 


qo” de depende 
Sécuto actoal 

que apressou principalmente a victoria do 

podes Ei a revôlção reliona do seculoxvi, 

conhesida pela Reforma 

do de depen: 

upa: pel 


ancrilegio, “represent 

do a separação; pelo nes. 
nto desse 'regimen 

cio, o regremo À 


n que a pro: 
o do principio da 
separação e a reclame 
ção dessa medida. 
pelo 


tado 
com caracter imperativ 


tes. de fé pura e ortho 
doxia perleita, os q 
único campo de Iiberda 
de que Mes cabia. era 
aquele em que se esta 
tilecem a relações & de 
rito 

À pretensão por parte 
do poder temporal de 
campo. imattingivel da 
TE Pessoal. represen 
lavei con 
são na. realidade últra- 
dem o princípio da su 
premacia do” espiritual 
Sobre o poder temporal. 

Olundo mais concre- 
tamente o assumpio pelo 
que die respeito ao noso 
pas e pla execução da 
lei promulgada pelo pr- 
melto. governo (da Rom 
Publica, demonstra fa 
sões da chamada ques 
Es veligiosa mo, noso 
pais são diversas das que 


na 


O OCCIDENTE 


ss tm observado, em momentos de confio, em 
outras nações, sobretudo por vitude de am ele- 
mento de importancia capital. que entre nós se 
verifica e que ha portanto que acrescentar à 
todas as outras razões que prendem com à digai- 
“ade da crença & Com à sua propria emancipação 
Eliverdade, E MDA 

que à separação, em Portugal, está já eita 
do ha muito no interior de todas as consclencias. 
rega e vinera Ea É a verdades 

À pretendida identificação do espirito religioso 
o, ps Com prinópio do romeo é uma 
astuciosa mentira para procurar impedir ou, pelo. 
menos, dificultar 6 conseguimento definitivo das. 
aspirações da consciencia colectiva. Essa men- 
tira. provem. do erro de confundir 6 significado 
da palavra. Estado com o significado das pala- 
vras—povo e nação, É no entretanto em nenhum. 
outro pais taos expressões foram jámais tão re” 
dnctivelmente antagonicas como. entre. nós: o 
Estado nunca foi a representação da sobera 
nacional, porque (oi sempre o seu usurpador 

Português aqui € romano em Roma > são pa. 
Jagas que não caber na concepção moral, so 
cial e clvica de um povo que timibrou sempre em. 
afirmar zelosamente a sua nacionalidade, à den- 
tto das fronteiras do seu pais e em toda a parte 
do mundo, 

Destas condições especiaes resulta que a lei 
da separação não encontra hostilidade senão por 
parte" do clero português. 

Todavia Lameunais ferveroso padre chistão 
 catholico, foi o primeiro defensor da separação 
da Esteja do Estado. À? fé pura desse sincero 
rente repugnava todo o conumbio de duas ins- 
ticos tão Tundamenamente diversas 

Qusesquer imposições. que surjam, portanto, 
serão: meramente potiças e artificines. Elas se” 
ão na realidade Instigadas por aquelles que a 
Hepubca teve x coragem de expulur para todo 
o sempre do seu território, 

TEm fee dos crentes o Estado conserva-se numa 
attitude do conciliação e harinonia, A obra da 
separação. não é de hostlidade é de ataque, mas 
ao contrario uma obra de exclusivos imtuitos de 
pas, 

“Em frente, porém, dos elementos do ultramon- 
tanismo que procuram, para defesa dos seus m- 
toresses, embaraçar a execução de uma das mais 
absorventes reclamações da consciencia collcti- 
va, Já à atitude do. Estado tem de ser bem di- 
veisa, Não, é já com crenças dignas de respeito 
& acatamento que o Estado sé deironta, mas com 
à abuso da ingenuidade e da frescura das almas, 
simples que ele tem de haverse, 

ma dolorosa experiencia do 


assado faz-nos 


bem Sentir a camagadora asploraa em que aqui 
se estava vivendo, Refere-se à chronica do dom 
nio d inquisição em Portugal. 


Quantas scenas de prostituição e crimes com: 
metidos em nome de Deus para acorrentar os 
interesses materiaes do throno e do papado, con- 
luídos para a extorsão dos bens. acumulados 
pelos. judeus. Quantos horriveis episodios, que 
ainda hoje nos confrangem, fazendo-nos aspirar, 
como se agora fossem, os fetidos das cames 
queimadas e tremer ao dilacerante gemido dos 
torturados 
À oi da separação vae mais para o futuro das 
xianças ainda no berço do que para a conquista 
le uma melhor situação para a geração netuil. 
Lembremo nos todos nós, os homens que tra- 
balhamos pelo nobre estimulo de garantir 4 boca. 
de nossas mulheres e nossos filhos um honrado 
pedaço de pão, lembrem-se aquellas que são as 
educadoras do futuro, que na amoravel e mater- 
flencia que exercem sobre os epiios in- 
põem todo o carinho e nergia; lembrem-se 
aquellas que pelo sacrifício do amor não hesitam. 
e ir até junto da morte para de lá nos atirarem. 
istencia entre soffrimentos e dares. Lembre- 
tmo-nos todos da terra que semeamos agora re- 
gandoa com as nossas lagrimas e fecundando-a 
com o esforço do nosso braço e do nosso sácri- 
fício não será para nós que ha de produzir as 
douradas e frometdoras atarão de que sairá 
o grão alva e resgatante do espirito, mas que o 
seu trigo sagrado ha de alimentar As gerações 
de amanhã para que ellas sejam capazes de re- 
dimir e resgatar com a sua razão liberta e eman- 
cipaila todos os erros, todas as culpas e todos os. 
crimes do passado. 


João Pauvencio. 


CRB 


Os homens quando se encontram falam de arte, 
de dinheiro, de jogos e de mulheres; as mulhe” 
res. «« falam das outras, 


Exposição da Soeledade Nacional de Belas Artes 


Deveria ter sido um dos numeros do progra- 
ma das diversões oferecidas aos congressistas. 
estrangeiros do Turismo, uma visita à Exposição 
da Sociedade de Belas-Artes, não o digo por que 
Os visitantes estrangeiros tivessem de extasiar-se 
ante maravilhas da Arte como nos museus da 
Italia, no Louvre ou de Madrid, que é ainda ter- 
ra dos grandes pintores, mas por que teriam oca- 
sião de verificar, apesar de tudo, que em Portu- 
gal a sublime arte de Rubens e de Miguel Angelo, 
tem, no presente, cultores que não a envergo 
nham, como os teve em todos os tempos. Ainda 
ultimamente, a proposito dos quadros de São Vi 

restaurados com tanta proScienci 

Freire, as revistas de arte, como a Gi 
rette des Braux Arts, Revue de PArt Ancieme 
et Moderne, Burkugton Magazine, dedicam es- 

i igos firmados por Berteaus, Just; e 
louft, a esses maravilhosos quadros, reconhe- 
cendo uma escola portuguêsa de pintura de no- 
taveis tradições de Arte neste país. 

Isto se póde hoje afirmar pela restauração dos. 
juadros de Nuno Gonçalves, pintor português 
jo xy seculo, como, por ventura, vem esclarecer 

a lenda sobre Vasco Fernandes, ou Grão Vasco, 
Pintor tambem português do seculo xvi. 

Emtim, Portugal não é um país de barbaros. 
como ignaramente lá fóra o terão julgado com. 
respeito á Arte, e agora, que por atacado nos vi- 
sitaram uns mil e quinhentos estrangeiros, elles 
poderiam comprovar quam errados são os juísos 
que sobre este país, correm mundo. 

Que muitas dessas más impressões se disfie- 
o testemunho os congressistas que nos. 
visitaram, em suas correspondencias e notícias. 
na imprensa estrangeira. Quanto seria, pois, agra- 
ave o encontraãe nessas corrempondencias al 

Exposição, se elles a tivessem. 


'Não seriam, por ventura, emes congressistas 
uns cultores ou "amadores de arte, cujo voto au: 
torisado decidisse do valor das obrar exposta, 
mas seguramente seriam pessoas cducu 
centros de mais aderntada civlização do que 9 
Nosso é, POr iso, mais aptas à aprecarem essas 
bras, de que leváriam boa inmpresão. 

À “Exposição, creio, se preparou para caso fim 
com uma boa pari dos melhore trabalhos de. 
nossos artistas modernos, numa exibição de ar 
contemporanea, 
ag qu al se aprsentamobrajconhe 
d contras exponições e cor a 
“xii, como Ox bebedos, de Malha sado que 
Já faz parte do Museu Racional de Belas-Artes, 
assim como à de ma feira, de Caros Reis (1) 
Varios elfatos pintados pot Salgado, o seu co 
leão quadro ria ado (eta. 
imífico nu, intituado” Rubi, que pela primeira 
Ve e de uma fresca é sto ieseeivl 
notando apenas os pês da figura não correspom 
derem em tamanho e viço À graciosa púbére à 
que pertencem. 

No genero retratos, Carlos Reis apresenta en- 
dc algo já apreciados em anteriores crtamens, 
outros agora feitos e que não desmerecer dos 
creditos Mdquiidos por" este. professor; as suas 
Fagen são delicias, como a de Um cano da 

lmeda. 

Um retrato ha a notar em competencia com 
os dos mestres e é o que tem on: 25 do catalo: 

o, Retrato de meu pae, pintado pela sra D. Zoé 

“authlet, discipulá de Malhôa” e de Salgado. 
Eta pintura é de uma execução 5 vel 
apresdiando à figura com aque ida e verd 

e que o publico sumariamente critica com estas. 
palavras: «S6 lhe falta falar 

Luciano Freire, coja ausencia se tem sentido 
e Ultima Expsiçõs, apafece nesta co se 
belo quadro, Perfume dos Campos, que cxbibia 
numa das vitimas exposições a que concorreu, é 
que é uma inspirada composição simbulica de 
im pocta moderno fixada com rara felicidade na 

fessor são dois quadros no- 
é Bucolizmo fateto, ambos 
mito apreciaveis e, a meu vêr, O primeiro destes 
E uma bela pintura; cheia de verdhde, to cortês 
ta no desenho come proficiente na extcução. 

Do grupo de artistas da Sociedade Sifia Pro, 
ali concorrem Alves. Cardoso, Frederico, Ayres, 
Falcão Trigoso, Antonio Saude e Abel Sadtos, 


téla. Do mesmo 
vos, O meu 


Vide Seplemento so n.º 153 do Ocermewre de 3a de de 


do em 1891 com a lslo Velhice é repro- 
Ocebeee a pg: By da vo xi 8 qo 


ojos quadros fa pouco figuraram na exposição 
daquela Sociedade: Enirafanio Aves Cardia 
apresenta agora tra novo quadro, Uia lição 

dis da festa, qu atra oa Visitas a dog 
salas Este quidro, que tem qualidtdes aprecia 
veis de Fátir, não “ie catia pela composição 
das dis fgurãs, nem pelos acessorios do fundo, 
e não se sabe bem a que prespétiva obedecem! 
De resto, o quadro é beim português nos seus 
pos e até na cachopita bastante tsnada do sol 
cabendo a lião Ce Malha avó, que pes 

cs ensinando à ar O se quad, het, que 
Já figurou noutra exposição é agora pertente do 
dr. Caros Seixas, é um belo pedaçá de pint 

dlindo perita impressão da fora melahcoica 
em ques va merhando no Bea das 

Conáeies 


Ribeiro Junior expõe varios. retratos, em que 
muito se distingue, e dos mais quadros que exbhi- 
de merece especial mensão, Trabalhando e Olei- 
ro, respetivamente duas oficinas de serralheira 
& olaria, genero que esto artista prefere e em 
que afirma boa observação que traduz com fé 
cidade, Os efeitos de luz são exatos como à pres- 
pectiva a par da correção do desenho, No qua- 
aro, Oleiro, achei o operario muito barrado, do- 
miando em demasia à nota verde, 

» seguindo as notas que tomei, encontro na 
coleção de quadros expostos por Falcão Trigoso, 
um que me parece pela primeira vez vir a publi. 
co, Costa do Algante, Não ha duvida que é um 
belo trecho da linda costa. daquelia provincia, 
que o artista conhece de perto, porque ali vive & 
sente todas as suas belesas. Este trecho é da 
barra de Logos; 0 efeito é quasl fantastico pi 
dusido pela luz ardente do sol, nos rochedos e 

aguas; a pintura tem larigueaa, tem ar, tem 
que é quanto os olhos possam vêr. Esto 
gago foi adquiido pela Academia para o Mu 

Não desmancham a belo conjunto desta expos 
sição mais alguns quadros já conhecidos, como 
os de David de Mello, e 08 de José de Brito, 
pintor portuense, que apresenta, À Cosinha do 
dr. Abade, de fatura 
colorido, onde os olhos 
ma moçoila depenando 
trão, que ao fundo do q 
seus olhares, por ventur 
companheiro das hor 
são é um tanto confusa. 

E já que falámos de um artista portuense, não 
deixarei de mencionar um quadrinho que se me. 
deparou logo á entrada da primeira sala, E! de. 
uma discipula da Escola de tes do Por- 
ses D. Margarida Costa, O quadrinho inti- 

Horas Alegres e é de uma frescura e 


de oração, À composi- 


qe 


O OCCIDENTE, 


Varior so os expoiores de desenhos, em que 
se on a Rs Eds Er de Go 
Soares, Alitedo, Miguel, Joaquim Poráio, 
Fonseca Martinho, etc. a ia 
| À Caicara tambem ex representado, e com 
“pio peocipalmenta pel ar Ermo. 
Em are aplicada, ocupam o peimeio logar os 
esmaltes do sr, Artur Lobo de Avila, havendo 
aid Wrabalhos data D, Maria Poças Leitão e 
o a, José End ao, muto para aprelar. 


Caetano Armento. 


me 
agem de clrcuanavegação do cruzador <. Gabriel» 


(Continuaido do numero antecedente) 
Do Bucnos Ayres a Punts Areias 


Por um mal entendido só appareceu ao meio 
dia de 15 0 pratico que fora requisitado para as 
9 horas a Ban, Com o au de dois rebo- 
cadores, démos volta é saimos do porto interior 
Delas 13h. 30.8 Pouco depois Targánios og 
rebocadores, “ss h é jo m. tab 0 pratico do 
Porto interior e “começâvamos a navegar pelo 
Canal, Entendemos dever dispensar o pratico do 
anal exterior, no. que houve vantagem para à 
instrucção dos offidaes e se fez uma economia 
do oras. par à Fnvenda, A 29 e jo m, da 
lt, ao mesmo tempo. que o paquete (7 
o a esrmanhia Baba Amen, sat. 
mos do canal de Buenor-yres e dirigimos nos. 
Para o. gul, mavegando ao Jongo. da costa. Na. 
Manhã de 16 começou a soprar SW. fresco pola 
Deda Aa 9 ho e 30 m vie terra por ER, Na: 
Vegtimos” em direcção: ao Mar de Plata, a praia 
clegante onde actualmente está à gente mais im- 
jortano de Buenos Ayres e qndo feno 
undear. Infelimente ds 4 lh. € 45 
Perto do ancoradouro, vetificámos que 0 tempo: 
MÃO estava, capas € corria muito mar praia tor. 
nando, dci senão impossivel, o desembarque. 
temos algnal que, em virtude do estado do 
empo, degulamos para Punta Arefias, signal que 
nos" oi reconhecido. pelo couraçado Almirante 
Him que estava fundeado. Pouco depois este 
uarda; contas” suspendeu ferro e pelo telegrapho 
tem fios communlcou que não podia transmitir 
Ai'o me igual para terra mas que o faia de 
Camaranes, Seguitam tambem (em direeção é 
bia laica dois navios de guerra menores, os 
sovraçados. Libertad e Independencia, um, dor 
o qua os fee oe meo de bala sina 
a Viagem, que agradecemos, As h.e 15 m. 
Savana praene a caminha do nireito de 
Magalhios, No dia 17 encontrámos tempo sujo 
SE A da manh Gatavamos em comuni 
SÃO telegraphica com o cruzador argentino Boe- 
qu Ayres que faz parte da esquadra em mano- 
rs, O qual hos die que estava em communica- 
São “com os outros navios da esquadia com À 
ferra e que se punha á nossa disposição para 
gr Mec qu quteemos envie Ar 
como está. amavel feria mas não nos apro- 
Yeltámos ella por não haver novidade a bordo. 
digna de communicação. Das 6 ás to da noite 
“tivemos em communicação com o cruzador 9 
de Julho, rcando à nossas respecivas pois 
& sendo; informados que aquelle cruzador não 
toca em Punta Areias mas têm ordem de ali ir 0 
Souraçado Almirante Brown e 08 cruzadores Pa- 
tria "E Patagonia, Ao meio dia de 18 st 
e apar Bb 4! de Ingitad WE. nha 
Nos até aqui aproximado da terra 
aconselham os dotes para não encontrar muito 
amarados os gerges de veste ás vezes violentos. 


nós 6 durante à noite interceptámos algumas 
Sommunicações entre os navios argentinos. Na 


manhã de 20 aproveitámos o bom estado do 
Tempo para, antes de entrar no Estreito, com- 
peniar Malha padrão cujos desvios, com a. 
Pede diftsença e latitude, tinham augmenta- 
de tonsideravelimente. Nas continuas mudanças. 
de rumos a que ia ser obrigado, os grandes des. 
Vos podiam dar logar à enganos que convinha o 
tis" possível evitar. Pouco antes do meio dia 
Eyixtolise o Cabo das Virgens pela prba e antes 
do hora, com uma forte corrente à favor, - 
nlhmos Entra no. Estreito descoberto ha 390 
angos por Fernão de Magalhães. 

Apefar de termos deixado dois homens doen- 
tes o Brazil terem desertado 14 nas tres repu- 
ias que visitâmos, ainda. vamos a bordo 250 
Pessoas! ou sejam mais duas, do que o numero 
Vaquees” que Fem 1519 sairam com Fernão de 
Aagahães tem cinco navios, de , Lucar de Bar- 
raméda para aqui 

A Pe go m, passáemos uma milha ao Sul do 
tal 'de Dúngentas, Já territorio chileno. Resol- 
Vidos à aproveitar o mais possível o lindo da que. 
Bstavas dlsmos ordem para andar entre 13 814 
milha é assim consegulmos passar os First Nar. 
Toei e” quasi completamente de dia os Second 
Nitrons" Anciteceu-nos perto do cabo de S. Vi 
dee e em uma noite de lar navegámos a de- 
Soandar Punta Areias onde fundedmos ás 10 ho- 
ras da noite. 


Em Buenos-Ayres foinos offerecido para a 
Escola Naval de Lisboa uma colecção de livros. 


que no Chili existem 72 9/ de analphabetos, no 
territorio de Magallanes só ha 20,33. 

À principal industria do territorio de Magalla- 
nes é a creação de gado. 

Em 1906 já havia no territorio 45:78 9) de todo 
o gado do Chili, repartido da seguinte fórma: 
cavallar 24010, bovino 37.804, ovino 
cabeças. 

Punta Areias, porto franco e escala obrigada. 
dos grandes vapores, que seguem para o Pacifi- 
co, tem um grande commercio por ser o centro. 
donde em pequenos vapores se expedem e rece- 
bem mercadorias para, os. territorios chilenos c 
argentinos ao sul do 43º de latitude. 


Em 1906 foi à importação 11.630.093 pexos 
2» > expOrtaÇÃO 14417325 » 


De Portugal apenas em 1906 se importaram 
mercadorias no valor de 40.994 pezos, 
O movimento maritimo de Punta Areias em 


1996 foi; 


Entradas 


969 navios com 1.193.555 ntoeladas. 
Saidas 


048 o» 23909030 » 


Assim se explica o gr 
que existem na cidade. 


Usa vista DE Punta Ansias 


qe compõem o curso da Escola Naval de La 
a RBtibui com uma das. colecções que à 
ja Naval de Lisboa me encarregou de dir 
du 
dx entarams» em Blenos Ayres as praças se- 
gts = coinheiro, mo 3783, Antonlo Viegas; 


E artilheiro, nº 4149, Henrique dos Santos Guer- 
feito; 2.0 marinheiro, n.º 3985, José Dias e 2º tor- 
pedeiro, n.º 4345, Joaquim Pinheiro. 


Punta Areias, capilal do territorio de Magal 
lanes, antigo presídio, e a cidade mais sul do 
Clubo, é uma cidade forescente com mais do 

soco, habitantes e centro de todo o commercio 
eindustria da America Austral. 

O tersitorio de Magallanes, que como superf- 
ce constitue 22,65 “a do territorio chileno, mede 
162.438 Kilometros quadrados de superficie (Por- 
tugalº tem 924000) é é quasi egual á republica do 
Uruguay que tem 178700. 

O augmento annual da população de Punta 
Arenas É io ntavel, tendo cxêcido de 1895 
a 1906 de 157,42 Ye 

Ha eos estrangeiros, por ordem decrescen- 
te; austro hungaros, ingléxes, hespanhoes, iali 
mos, etc. Portuguetes ha uns 60, a maioria de 
Cabo Verde, que constituem 0,30 %% da popula- 


A grande emigração austriaca teve logar em 
seguida, à 14 ausriacos terem de dezembro de 
1891 a fevereiro de 1892, extrabido da ilha Len- 
tok em 37 dias de trabalho 115 Kilogrammas de 

'Os serviços publicos estão bem administrados 
no territorio de Magallanes. 

'Com respeito 4 instrucção publica, ao passo 


Na lavagem das areias dos rios do territ 
de Magalhães tem-se encontrado ouro em papi- 
tas, mas estes jatigos estão muito espalhados, 
tem enriquecido alguns pesquizadores e arruinado 
Dastantes companhias, que para cá teem enviado 
dragas e outros machinismos para à exploração 
em larga escala. 

Perto da cidade em Loreto existe uma mina 
de carvão, que visitámos, d'onde se extrahe um 
carvão de má qualidade que se vende a 48009. 
réis a tonelada e serve para cosinha é aqueci- 
mento. O carvão inglez custa em Punta Areias, 
158900 réis a tonelada. 

“Tambem se tem explorado guano de Pinguins, 
chamado aqui pajaros nifios (Spheniscus Magel-. 
Tanicus). Da ilha da Magdalena tiraram-se em 
1873, 721 toneladas. 


No dia 21 de fevereiro de manhã vieram cum- 
primentarme o capitão de fragata Verdugo, di- 
Tector interino do Arsenal, da parte do Governa- 
dor, um official do cruzador chileno Errasuris 
agora empregado em trabalhos hydrographicos, 
d'viceconsul de Portugal R. Corrêa e o sr; Mo 
À. Brasil como representante da Colonia Portu- 
guera, Retribui de tarde todas estas visitas e ré- 
Cebi do Governador as cartas e planos dos Ca- 
maes da Patagonia que o governo chileno me 
emprestára. De tarde recebi a visita do dr. Char. 
cot ha pouco vindo das suas explorações ao polo 
Sul no Pourquoi Pas, Chegou o paquete Blicher, 
gindo, dos Estados: Unidos, com excursionistas 
Terra do Fogo e Estreito de Magalhães. 

“A's 6 ta e 30 m. da manhã do dia 24 suspen. 


Renato be ManixorseLis Saxros Suva — Carlos Reis 


ff ao pre 


pontão e (ômos fundear em 


chea, A noite fu com alguns cl 
o vice-consul d ade comp 
plomatico de Pur Terminou esta. bonita f 

arios dos dois clubs de 
A App pen 


Descobrinso que por um faro 
paiol da, polvora, 

chekãe, o pequeno compartimento de ciment 
ter cabido à cabeça d'um parafuso de cobre 
ue o fundo do 


ouso um bujão de mad 


erra 40 praças a 


à Portuguem, Rego do so 
nesse di ro dr, C 


c 
do porto de Montevideu que desejava. 


A costa DO sm. ABADE — José de Brito 


de carvão da casa Blanchard, d'onde 
le $5 shilings a tonelada. 


à primeira sociedade e corpo di- 
da manhã. 
Mo 


sttemos agua do Arsenal amavel 


do veio de bombordo, que passa 


mpanhadas 
'uma festa que lhes foi olferecida 


cota quem emprestei uma planta 


Ezrposição da Sociedad 


Raeama do Inrenxo — 4, Porfirio 


Lavapouno em Lonrt. (Civria) — J, Alves de Sá 


Les rusaRAnIEs D'ATALA — João da Silva 


Jacional de Eellas-Artes 


Oremo —J. N. Ribeiro Junior 


A's 3 horas da tarde recebi a visita do sr. Chaigneu, & 
4 sahida dei uma salva de 13 tiros a que tinha direi 

No dia 24 realisou-se uma excursão á mina de Loreto offerecida nos officines 

abricl pela Colonia Portugueza de Punta Árefias. Tomar 

ofliciaes argentinos e franceses do Pourguoi Pas, vice-contul de Por 


rmador civil a quem. 


n pequeno comboio que (az o serviço da mina e lá foi 
is de 50 pessoas, 
Ão fundeou no porto o cruzador argentino Patria com quem tro- 


Tambem fundeou mess 
sabido de Li 
mentos e sobrecelentes para 


o paquete 0) 
ouxe correspond 


do Pacífico, 
cia e nos leva, 


Do Punta Arcãas a Valparaizo, pelo Estroito do Magulhhos o onnos 
da Patagonia, com escalas por Borja bay, Isthmus, Porto Buono, So- 
norot o Edon. 


Ais 4 horas da manhã 
recção ao Cabo Fros 
que este cruzador de 


o sul em di 
o mais sul 


25 suspendemos e seguimos pa 
m 54º.54 de latitude Austral o 
ua viage 


No sans — H. Franco de Sousa 


Cavanon— A, A, Gosta Moita 


Dizem os roteiros que entre este Cabo e o Pa- 
cifico existe sempre, verão e inverno, O peor 
tempo que se conhece, Por isso não nos admi- 
rou que, á medida que nos approximavamos do 
Cabo, 0º tempo se transformasse pouco a pouco, 
adquirindo um aspecto que nos causaria receio, 
se não fossemos navegar n'um estreito, O aspe- 
cto do Estreito de Magalhães, pouco interessante 
até Punta Arefias, transforma-se de repente e 
adquire uma fórma grandiosa e imponente Os 
montes aos dois lados do Estreito, com mais de 
mil metros de altura, estão todos cobertos de 
neve, Na parte baixa, uma vegetação luxuriante 
iluminada constantemente d'um modo variado 
nos intervallos dos aguaceiros, apresenta um 
lindo aspecto. No cimo e por detraz dos montes 
vêem-se no ceu todas as especies de nuvens des- 
de os escuros Nimbus, cortados de vez em quando 
por um arco iris, até aos delgados Cirros Stratus 
sobre um ceu azul, 

Com maré a favor, mandámos andar 12 mi- 
lhas, de modo que à terra passa depressa por 
nós, Para quem vem de paíxes quentes, os 7º cen- 
tigrados e o vento fazem sentir frio e a agua que 
salta contra o costado congela-se cabindo no na- 
vio em pequenas pedras de gelo. 


(Continia.) 


A. Piso Basto. 


(Concluído do numero antecedente) 


«No dia 18 pela manhã, depois de uma noite 
chuvosa e fria, o tempo aclarou pelas oito horas: 
a chuva tinha profundado de tal modo a terra 
que a gente se enterrava até ao joelho, Comtudo, 
Napoleão reconheceu toda a lia inglez, e ex 
pedi as suas ordens aos diversos commandantes 
para batalha. 

“Tudo se poz em movimento, O projecta de Na 
poleão era de penetrar 9 centro do exercito in- 
glez, de o attrahir à terreno conveniente e quando 
chegasse ao desfiladeiro do bosque, corar à re- 
tirada da esquerda e da direita. O completo exito 
deste ataque devia produzir a destruição do exer= 
cito ingles, e em todos 0s casos, separal-o com 
pletamente do exercito prussiano. 
ota, one hora, o general Reilepricipiou o 

fogo. de artilharia. para expulsar os Inglerea 
boique de Hougoumont; a acção tomou se bem 
depressa muito calorosa neste pooto. À divisão 
do principe Jeronymo se apoderou da bosque, do 
qual foi expulsa: realisou um novo e vigoroso 
ataque para novamente ficar senhor delle, mas 
on Inglezes se conservaram no castello quê est 
no meio. Napoleão mandou marchar uma bate 
de obuzes, quo lançou fogo ao castelo. 

Neste momento, descobriu se ao longe, sobre 
a direita, uma divisão de cinco seis mil homes 

ue se soube ser à vanguarda do corpo prussi 
de'mutow. q to 

Expedi-se novamente um official ao marechal 
Grouchy, para 0 instruir deste acontecimento, e 
fazer-lhe accelerar a sua marcha sobre a esquerda 
do inímigo. Mas como Grouchy podia tardar à 
chegar, mandaram.-se trinta mil cavallos, debaixo. 
das ordens do general Dumont, ao encontro da. 
vanguarda prussia 

“Tomadas estas precauções, ordenou o impera- 
dor ao marechal Ney. começasie 
jectado contra a Haie-Sancia, apoi 
dos Inglezes, Às tropas francezas estavam cheias. 
de enthusiasmo, e as acelamações de alegria eram. 
tues, que embaraçavam se ouvissem as vozes de 
commando: tudo 5e devia esperar destes setenta. 
mil guerreiros, cuja dedicação ao chefe que os 
conduzia não tinha limites, Depois de Napoleão. 
haver percorrido toda a linha, foi collocar-se so- 
bre uma eminencia, junto da herdade de Bella- 
Alliança, onde tinha todas as reservas á mão. 

do méio dia, oitenta peças de artilharia princi- 
piaram o fogo. No fim de meia hora, as baterias 
opostas se afastaram; as atiradores inglezes eva- 
cuaram o fundo dacortina. As suas massas fôram 
dispostas na retaguarda das cristas para se abri- 

arem. A infantaria francera marchou para à 

ente Noto catão grande movimento no ca 
minho de Bruxellas, todos os carros e bagagens. 
da direita e da esquerda, afastados da estrada, 
corriam dquelle ponto vendo aproximar-se delles. 


o fogo. 
Comtudo a linha inimiga conservou-se immo- 


vel, e a cavallaria fez com bom exito repetidas 
cargas sobre o lanco esquerdo do primeiro corpo 
frances: quinse peças de artilharia, que se haviam 
dirigido para a frente, fôram der 

caminho escabroso; mas 05 couraceir 
ral Milhaud, tendo então marchado contra à ca- 
vallaria ingleza, a passaram 4 espada. 

“Tendo se manifestado alguma desordem na 
reita dos Franceses, Napoleão correu ao galope 
com a cavallaria da guarda, e restabeleceu logo 
os negocios neste ponto. Proscguiu com furor o 
fogo da artilharia, e um novo ataque sobre a 
Haie Sancia fez com que os Francezes ficassem 
senhores deste importante ponto. O mais vivo 
fogo se executava tambem do lado d'Hougou- 
mon. Às tres quartas partes dos bosques estavam. 
'em poder dos Francezes, cujos obuseiros tinham 
lançado fogo ao castelo. Éra alli que se acha- 
vam as melhorestropas de Wellington; estecampo. 
de batalha estava coberto de guardas inglezas. 

“A's quatro horas, o general Dumont mandou 
prevenir o imperador que o corpo de Bulow se 
panha em movimento; que oito à dez mil Prus- 
síanos desflavam do bosque de Prischenois, e 
que não havia notícia alguma de Grouchy. O 
corpo da conde de Lobau e a divisão de mance- 
bos da guarda do general Duhesme fóram man 

dos para conter os. Prussianos e alcançal os 
francamente. Ão tmesma tempo, uma divisão do 
primeiro corpo se dirigiu a toda a pressa sobre a 
Extrema esquerda da linha anglo holandera, apos 
dergu se da aldeia da Haie, e cortou por exte 
modo toda a communicação ente os doi exe. 
citos inimigos. 

“Todas estas disposições deram o mais fell 
exito, A's seis horas, o movimento de Bulow dei- 
xou de ser ofensivo, e nada mais teve de inquie- 
tador. Mas Grouchy, cuja chegada teria podido 
cortar toda a retirada aos Prussianos, não appa- 
recia; notícia alguma havia delle. 

O marechal Ney, tendo-se postado na Haie 
Sancta, e havendo recebido ordem de não farer 
movimento algum até ao exito da manobra dos. 
Prusinoo, oh vivamente atacado pelos Ingles; 
mas repelilu-os vigorosamente, Impellido por seu 
extremo ardor detlou o marechal sobre blogar 
que julgou mais a proposto, a qual (oi immedia 
mente coroado pelos couraceiros de Milhaud, e 
pela cavaliaria ligeira da guarda. 

O bom exito das cargas, a retirada de alguns. 
quadrados inglexes e à suspensão do fogu de al 
Kumas de suas baterias, deram aos Francezes a 
esperança da victoria. Mas Napoleão, entendendo. 
ser prematuro O movimento de Ney, temeu que. 
or resultados fdasem desastrosos, e ordenou aos 
couraceiros de Kellermanh sustentassem a caval: 
laria que estava sobre a planície. O movimento. 
de toja esta cavalaria, que marchava para a 
frente ao galope e nos brados de Viva o Impe- 
rador, conteve o inimigo, e sustentou a firmeza. 
das tropas francesas. 

A's seis horas e meia, à extrema esquerda dos. 
Prussianos recuou em frente das tropas do con- 
de de Lobau. À cavallaria franceza sustentava-se. 
sobre à planície, apezar do vivsimo fogo à que 
estava esposta. Rompeu alguns quadrados, der- 
rabou baterias, e tomou tres bandeiras. Relnava 
o espanto e o terror em toda a linha inimiga: os 
fugitivos demandavam já Bruxellas- toda à reti- 
rada em ordem se tornava impossível, e o exe 
cito ja a ficar perdido. Deste modo, setenta e 
cinco mil Franceses abateram cento e quinze mil 
Inglezes, Hollandezes, Prussianos, etc. 

sete horas se ouviu emfim o fogo da arti. 
lharia do marechal Grouchy; que se julgou a duas. 
leguas sobre a direita. Napoleão entendeu que 
estava chegado 6 momento de dar o ataque de. 
cisivo, é de terminar a acção. Chamou para este 
fim todas as tropas destacadas em Planchenoi 
Mas ao mesmo tempo, o exercita inimigo foi pre- 
venido da chegada do marechal Blucher, e do 
primeiro corpo prussiano. Não era este o unico. 
Teforço; duas brigadas inglezas acabavam tam- 
dem de entrar em linha. 

- Estas notícias reanimaram a moral do exer- 
cito anglo-hollandez; ganhou novo valor e tomou. 
asuaposição. 

Em tão criticas circumstancias para os Fran- 
cezes, tres batalhões da direita se pureram em. 
retirada. À cavallaria do terrapleno, descobrindo 
o corpo de Blucher que chegava na altura da al- 
dêa de Haye, e as duas brigadas ingleras de re. 
terra, teme ser cortada, & fer, um movimento 
retrogrado. o apareceu logo com quatro. 
Doces, sob coqutria de a Hso-sdicas 
encontrou uma parte das tropas de Ney, € lhe 
mandou dizer, para reanimar a moral dos solda- 
dos, que Grouchy estava a chegar. Ney caminhou 
para O terrapleno com os quatro batalhões da 
Euarda, o que produziu um tão bom effeito, que 


tudo suspendeu a marcha e voltou para a posição 
do terrapleno. O general Reille, do seu lado, reus 
nu todo o seu corpo junto a Hougoumont, atra» 
vessou o caminho escabroso e chegou á posição 
inimiga. Tudo ia bem no terrapleno; esperava-se 

chegada da velha guarda, os Prancezes. 


gado em força á aldêa de La Hayo, & à occupou 
taménte, Deste modo ne estava separado. 
do corpo de Lobaus e posto que não 
motivo” de. desesperar, « que a extrem 
direita podesse ainda reunir se na retaguarda da 
guarda, derramouse à desordem em toda a 
Tranceza, logo que se viram as dyas brigadas in- 
glezas peneirarem entr la Halo Sancta« o corpo 
de Ralo, Estes tres mil homens de cavalaria 
embaraçaram qualquer Fenito: Em VÃO os qua- 
tro esquadrões de serviço junto de Napoleão Carz 
reigaram as duas brigadas inglezas: eram “om 
Tito Pequeno tumeso; a divsto da cavalaria 
de pese a gar achando ae em na sbre 
O terrapleno, não poda sustentar os esquadrões 
de serviço. Não houve cntão meio algum de reu. 
; mentos d visa dos 
à “Rd quanto atva 
terrapleno se poz precipitadamento em fuga, 
capou a victoria das mãos dos Erancerests (Hir- 


linguagem de Alexandre Dumas (Impressions de 

“age — Esccursions sur les bord du Rhin, nOu» 
velte cdiiom, Paris, 1878) un seul mot de Corps. 
de arde, craché au visage du parlementairo 
mot de moins bon got peut fre, mais bien au. 
trement soldatesque et enérgique: 

Na obra citada, refere, o que [ol incomparavel 
romancista da sua epoca, haver visto o famo 
vencida em Waterloo, passando em Villers Cote 
terets, de regresso da funebre pelêja, accrescen- 
tando esta nota de profunda pliyio poychologi 
que eu vou traduzi livremente: enem sequer Un 
tuga do rosto lhe mudara; nem uma única fel- 
ção alterada, indicando que o jogador sublime 
acabava de jogar o mundo e a perdêra.. 

Onde parariam as liberdades publicas ha Eu- 
ropa, sem, aquelle occaso da estrela militar de 
Napoleão?! 

ão sei disél-o, nem posso avental o, mas era 
fatal que á desproporcionada e insaciável arto- 
gancia da força, fósse um dia obstaculo irreducil- 
vel a voz consciente do direito, e em Waterloo, 
triumphou o direito. sem contestação arrasoada, 


D. Fnancisco ni Nonowna. 


qu 
DOIS LIVROS 


Paulo Mantegazra 


Ha seguramente dois mezes — se não mais — 
que temos sobre a nossa banca de trabalho os 
exemplares que, de Arte de ser feliz e Piyrcholo- 
ia feminina, nos enviaram os srs, Santos & Viei- 
ocios proprictarios da Empreça, Litteraria 
Fluminense. dois livros constituídos por 
“duas obras primorosamente trabalhadas por esse 
invulgar psychologo Paulo Mantegarta, que a 
morte ha pouco tempo arrebatou, mas que à po 
teridade saberá respeitar como um dos 
mais notaveis da Italia contemporat 
“Arte de ser feliz, é como que um compend 
ou catecismo, de educação civi 
elica, não Jhe faltando maximas e conselh 
io 
aquella que geralmente se ideali 
ambições, mas a fel 


ever 
Excepto num estylo agradavel que a trad 
cão anonyma-mas que sabemos ser de Joaquim 
dos Anjot-não deamanchou, lê-se com gôsto: 
dee calo, que É ut mol itligente 
compositor typographo = double de um trato 
de psd Indo a E cnc Ere gt Ea 
da traducção da Payelologia feminina ques sem 
desvitgar o valor da Aee ser eli quo como 
Aceentiármos há pouco = treta de Listmpio mui 


O OCCIDENTE 


no 


port ão ão tbem er ar pon 
Aire pod acdb eo pod ser 
idos nã conta de licenciosos, pois que livros de 
TE po de e et Beco al & 
A Psychologia feminina póde — sem desdouro al- 
om a for DO o eva Em 
ia Eu ro Pr nc ooogc, 
irao o a ls na cede 
moderna, que por essa circumstancia tem jusa 
o do cas eras pelos 
Ends obs sine ã 


tradução é = consente apontámos —cor- 
regia, nem Gutrá cousa era de esperar dos. oa. 
quim dos Anjos. 

o Ea noticia — embora pequena costa para 
er scnpta e, comeguintamente, publicada antes 
de 5 de Outubro, mas a realitação do Ideal a 
que a signatario das presentes linhas ha muito 
dspirava, e a vida algo apensiunada do mesmo 
foram o motivo por que só agora a escrevemos, 
Pedindo aos srs. Santos & Vieira — que tão am: 
Yeis tem sido sempre para conosco, quer hon- 
ando os com gua oa amisade quer distin 
Euindonos não se esquecendo deste tri mensa- 


ha fina pedindo a rm Santa Vi 
cs fepetimos — que nos desculpem à demora 
Vida o cumprimento de um dever. 

Agradecendo a amabilissima deferencia para 
somo Oceiomvre e 0 modesto signataio desta 
notícia, findamos dizendo que: Arte de ser felir 
e Poyehtogia feminina, são doi lvros que todos 

vem adquiri! lr, pos que decerto não darão 
por depot o QN que dopenderem ne 

A. cquisição, mem por. perdido 6 tempo que 
emprogarem cdm à sua letra 


=eus. — Menmuquie Manques Jumior, 


P, S—A notícia que acima se leu etava para 

er púbiicada poucos dias depois da data — 26 de 
Outubro de 1960 == em que ol escritos O Occ 

uerido aro Caetano. 

ros da que tratar que 

nais cado, e por essa. 
dd o 


str, porêm, do nos 
oro, teve tanto. 


tantos 
vel publi 
cia. aproveitam 


eras, nos diz 
da Mader 
gem, chama, im pedaço de fer 
que feria, como une cesto de flóres, na ondo 
do Oceano, phrase de que o sr: Henrique Braga 
Re servi para. O do, sobre a Mo 
ira que Acompanha ia radueção tão 
carinhosa e cuidadosamente fita de Uma pagina 
e on neo publicado em 1864, na sua pámei 
a edição, e que — aperar de ter vinte o quatro 
edições — não tinha sido refundida na parte mo- 
nografica, motivo porque — com todos os louvo- 
Fes que he competem pela conscienciosa tarefa 
Produsida o 87, Henrique Jraga accrescentos 
$ refundi mas motas, À “e, D, consttuidas por: 
Hrevo núticia sobre à ilha da Madeira e O clima 
la Madeira. A mota C é interessamtisima pelo 
asumpto: Hbliographia da Madeira, 
TOMAnce —Avctipto em cartas, quasi sem 

logo um encanto, sendo um 

alo Manteparaa faser Umas referea 
litsimas e indubitavelmente justas 
Passei tres vezes deante da Madeira, e 


pre ouvi irompir do peito dos viajantes 
maik vulgares um geito de alma que diçia:, por- 
ue não nho cu ua casita este paraiso? 


qo Sradueção é correctisima e, embora o não 
tinha aquelas tres notas finaes que são um 
agnifico trabalho monografico, estatístico e bi 
liogradhico, 
A tur 
O desejo de visitar esse 
querido Portugal. 
ae SEM 08 nossos agradecimentos aos ars, Santos 
Niira fechamos esta notcia que é longa e que 
AÉ tem post-scriptum como as cartas. 


esse primoroso livo sugere nos 
f ido rincão do nosso 


avi ye HM Junton. 


NECROLOGIA 


Conde de Arno 


Bernardo Pindella, foi seu nome literario com 
que firmou seus primeiros trabalhos, e como ha 
tinta annos o conhecemos na redacção desta 
vista, onde veio publicar suas premicias litera 
Fias, algumas das quaes reeditou no seu primeiro 
livro Asulejos. Ê 

Inteligencia acurada, desenvolvendoa numa 
grande átividade, assimilando facilmente os 
Suntos mais diversos. 


Conn De Annoso 


No dicelonatio Portugal, encontram-se estas 
notas à respeito do ilustre estinto: 


«Bernardo Pinheiro Corrêa de Mello, conde de 
Amoso, Fidalgo da Casa Real, capitão do estad 
maior de engenharia, cavaleiro da Ordem de N, 
da Conceição, comendador de Isabel à Cato- 
lica, de cavaleiro da Ordem de S. Mau 
rico e S. Lazaro, de Italia; oficial ás ordens de. 
Glrei D. Carlos e seu secretario particular, escri. 
for contemporâneo, etc, Nasceu em Guimarães, 
27 de Maio de 1855. E' filho do segundo ma- 
trimenio. do primeiro visconde de Pindelia, João. 
Machado Pinheiro Corrêa de Mello, fidalgo ca- 
valeiro da Casa Real, do conselho de S, M., co- 
Imendador da ordem de N. Sa da Conceição de 
Vila Viçosa, Sua mãe é a sr” D. Elalia Esteli 
de Freitas Rangel de Quadros, filha de Antonio. 
Muceira Lopes Machado, opulento negociante e 
de sua mulher, D. Maria Emilia de Freitas de 
Mello e Castro Rangel de Quadros. 


Na sua folha de serviços contam se as seguin 
tes comissões: Em 1887 acompanhou a Pe 
So? Fhoumas Rosa na qualidade de seu secret 
Tá missão. diplomatica de celebrar 
Com a Ena Aconpanbou ori, m 
Aturra, em 1901, por ocasião do falecimento da 
Bla Victoria; aussi 4 coroação em Londres 
doi Eduardo Vit, acompanhando o pripe 
&o Lis Elipe. Tomou parte na comitiva real,na 
agem de D; Carlos os Açõres, em junho de 


sou os deguintes ivros: Jornadas pelo mun- 
aa vagem a Pekins Aruja, impres 
do a vida de estudante em Coimbra; De 
e a ado. cxeio de pareeria com o sr. conde 
Aroça d Colaborou na publicação portuense 
de PN rega, ara 0 eatro escreveu uma 
Ae dia À primeira mavem e o Suave Milogre, 
e aboráção com Alberto de Oliveira, e que 
de coesentado vo teatro de D; Maria e 190%, 
o teno pelo editor Pein, em estimada edição 
strada E 

E conde de Arno grande ago de Eta 
ae Gueiror o que maio se empenho pará a ere 
e o odtmento em Lisboa, Obra prinia 
Sereisára Lopes. : 

ht enhenm Mebicado amigo do rei D. Carlos 
e sa dalição à provê Taro dep da 
e at gaquee monaria, paguando quanto pode, 
e a ata, de que tra membro, polo desco 
Ea cnt e punição dos autores o stemtado. Crê. 
qu ss into bastante na sua saude. 

"3 3: conde de Armoso faleseu de doença car- 
sta ásia quinta de Pindei, ás oito horas da 


tarde de 21 do corrente. À sua morte foi geral 
mente sentida e muito em especial na alta socie- 
dade de que era um dos mais distintos ornamen- 
tos. Do estrangeiro foram recebidos muitos tele. 
gramas de pesames, incluindo os da família real 
destronada. 


Francisco da Fonseca Benevides 


“Temos tambem, infelimmente, que registar nesta 
secção Tutuosa a morte de um ilustre homem de 
ciencia, Francisco da Fonseca Benevides, ocor 
“ida no dia 19 deste mes. 

E: uma deploravel perda, porque no nosso pe. 
do meo ceníico,posco evalavam ralar 

Fonseca Benevides, no profundo conhecimen- 
to das ciencias que profestava e na operosidado 
di ae pio, . 

ot elle o primeiro que imprimiu em português. 
um fratado fe sica Para as escolas supetiores, 
Feeditado depois em sucessivas elições, à par do 
dexenvolvimênto desta ciencia. & 

O amoo que essa abra representou, na época 
a que ciprcendida 1815 "36 0 pe av 
Tiar Quem a ella nasisti e está oscrevendo estas 
linha À. gbra levou. quatro anos, à fazer na 
Imprensa Nacional, unico, estabelecimento que, 
ao tempo, estava habilitado a desempenha 
meteu Umas. mil gravuras todas feitas express 
mente por quem o está escrevendo, 

O “atado de única fl joio das mis br 
que ve seguiram do mesmo autor e que se acham 
Mencionadas nas seguintes notas biograficas do 
iutee professor 

Frantisco da Fonseca Benevides era lente de 
fisica e dirtor do Tnstuto Industrial de Lisboa, 
Jeute jubilado da Escola Naval, comendador das 
Ordeus de Cristo e de 5: Tiak iro da de 
$Lanaro de Italia, socio correspondente da As 
demia, Real das Ciencias, da Academia Real de. 
Misteria de Madrid etc, 


Fuancisco DA Fonsica Brnevives 


Nasceu em Lisboa a af de janeiro de 1835 0. 
era filho do sr. dr. Ignacio Antonio da Fonseca. 

1851 entrou no serviço da mari- 
aspirante e concluídos os cursos do 
a, Politecnica, seguiu « comple: 


liceu e da 
tou tambem o da Escola Naval em 1853, farendo 


algumas viagens a bordo de navios de guerra, até, 
dar baixa do serviço efetivo da armada em 1856. 
Apresentou-se depois como candidato no concurso 
de lente da cadeira de fisica do Instituto Industrial 
de Lisboa, para a qual foi nomeado em 1854. 
Tambem por concurso obteve a nomeação de 
lente substituto de mecanica e artilharia na Es 


mia Real 

o governo, membro das comissões encarrega- 
fa de estudar as exposições internacional do 
Porto em 1865, & universal de Paris em 1867, e 
deve selhe a organisação do museu tecnologico 
do Instituto Industrial de Lisboa, Publicou as ger 
uintes obras:'Curso de artiliaria da Escola No 
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val: descripção do material de e : 
“guerra, Lisboa, 1858; folheto le Concurso Hípico Internacional 
fografado com é estampas Curto 
elementar de Fisica, contendo ab 
Eações cientificas e imdustrides, 
Lisboa, 1863; 2 tomos com gra” 
estampas coloridas; O Jogo: obra 
cientifica é literaria, Libaa, 1866; 
ontia edição em 1869, sendo exi 
ladas no texto; esto iv é reu 
nião dos artigos que, sob o mes 
mo dl, aparecera publicados 
co Tratado elementar de eleir 
cidade é magnetismo, contndo 
mumerosas aplicações de ciencias 
arte. e industria, Lisboa, 68; 
Htrado com 240 gravuras rir 
aos instrumentos, aos. faroeo 
e Ei trad ci 
lóridas Tabelas, regras, dados 
raio a aires pa A dO 
Engenheiros, condutores de traba 
hos, consiritores é em geral de 
indistriaos, Lisboa, 18657 Belas 
saldo Paris em 1857; Ttrumeno 
vox de fica maginao deva. 
do minister das obras publicas, 
Noções da fisica moderna com nu 
mejotas aplicações, Lisboa 1B7os 
Tunrado com Perto de 300 Boni 
fempendo que contava 
ts a aa ernacional, realizado de 18 a 20 do corrente, decorreu no meio do maior entusiasmo da mu- 
Erin merosa assistencia, em gue realçavam as mais elegantes e formosas damas da sociedade lsbonense. Os premios 
ear doa vapores im disputados com ardor, foram conferidos: Prova de Ensaio, ao sr, capitão André, Reis, no cavalo argentino, 
das Ciências Ma Atveat; Prova Ormniúm, ao ar. Luig Faro, no cavalo Lauancas Grande Premio de Lisboa, ao ar. Jayme Alto 
ca Poa Mearim, na egua Cuemarire; Prova Nacional, ao sr. A. Parreira, na Egua Stunana ; Apresentação de cavallos 
das Cietcias, o Urmero 7 goto eguas portuguêsas, ganhou o Canvirr, do sr. Jara de Carvalho; Percurso de caça, ganhou o ar. J; de ( 
de 1869; este aparelho, como ou. peira, no cavalio Ecuaim. 
fessor, é denombnado de Beneoiz 
des, é acha-se. deserto vem varias pub 
taea como. O Cl 


UM SALTO ApmimaveL. 


og O concurso hipico i 


Militar, Ocidente, etc. O Real Teatro de S, Car- 


gerações ello ensinou! 
smos, de Paris, de los de Lisbog, estudo historico. 


morte de Fonseca Benevides perdeu o 


e dezembro de 1869 ; Anmales de" Chumie et de teatro desde à sua fundação; cor um dos seus mais valiosos colabora 
iquey de Paris, junho de 1870; Feo de las cromos e outras ilustrações; livro muito curioso vós. um amigo de quast meio secul 
cias, de Madrid, de 20 de fevereiro de que se publicou em 1883; em 1902 saíu uma se. que muito tos contidbou, 

1870) otc.; A Musica: memoria historico descri-  gunda parte com o movimento do teatio até este pre a seu lado na colaboração ilustrada dos seus 

ptiva, em G capitulos, inserta no Arquivo pito- — anno, Tambem publicou em 1894 um livro como Tso, 

resco, vol. 1x, 1866; Elementos de balistica, Lis. titulo de No tempo dos francesa, Numa breve ausencia que fizemos de 

bom 187 com 7a gravuras intercaladasno texto; A sua ultima obra, publicada em 1908, é No quiz à fatalidade que oro teto ne 

a* edição, em 1882, com 117 gravuras tambem ções geraes sobre quiomoveis da vida do venerando amigo, o que nos impediu. 
rcaladas no texto; é um compendio elementar, Teve q ilustre professor uma vida longa bem de assistimos Maior é nossa m 

especialmente ao estudo dos alumnos — aproveitada num! constante labor, procurando gua por esta 
di Memoria sob o poder ilumi- sempre ser util nos estúdiosos. Era dos profes. ser relavados por sua ilustre familia a qui 
Vante de algumas substancias, Lisboa, 1874; Rai=— sores mais populares entre os estudantes que esta (bra Apresentamos momos sentidos motos 


has de Portugal, 3 volumes, 1878 e t879.Cola- tinham por elle a maior estima e considera. 
dorou tambem no Jornal do Comércio, Revista ção Cnvrano Auticro, 


COUTO ALFAIATE | CACAU, GARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


om isalções Esto ator 


a Et stlier que por maos amoo esteve na ra do l Vende-se em toda a parte 
soe do comodo ceu 


nos, é Bôrtio Co a ultimas novidades Je Paris e Loo, | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
RUA DO LORETO | Kilo 1:500 réi 


Falada pela Ra da Emenda, (18, 1.º fá Praça Lis de Canis) — LISBOA 


Cs a amo somos EE | AN, cm tos dm erre 


Em percalina com lotras a ouro, encadernação de luxo CHOCOLATE —CARULA 


Ha capas para todos os annos, eguaos na côr para collacções Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Capa 800 réis — Capa e encadernação 18200 réis Pacote de 500 grammas, 600 réis É 


